PROJETO DE LEI Nº 369 , DE 2001.

Dá denominação em próprio público

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Sr. Joaquim Simões Gomes” o remanescente da área da antiga Fazenda Jenipapo, em Ribeirão Preto.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O homenageado, Sr. Joaquim Simões Gomes, português, nascido em Figueiro da Foz, no ano de 1860, foi o primeiro proprietário da antiga Fazenda Jenipapo, uma das últimas áreas do Estado de São Paulo constituídas de mata virgem.

Tendo clandestinamente entrado no Brasil com apenas 19 anos, o jovem Joaquim desembarcou trazendo na bagagem os sonhos de uma vida melhor para si e seus semelhantes. Foi operário durante a construção da Estrada de Ferro Mogiana, depois, na mesma companhia, veio a ser foguista. 

Quando pretendeu fixar residência adquiriu um terreno em Ribeirão Preto, construiu sua primeira casa e um armazém, onde hoje situa-se o bairro de Santa Cruz do José Jacques.

Casou-se  em 1892, com dona Maria Alexandrina Gomes e tiveram 14 filhos, todos com destacas atuações em diversos campos profissionais:

Maria Alexandrina Gomes – formou-se em contabilidade.

Oto Simões Gomes – trabalhou com gado em Barretos.

Ana Simões Gomes – formou-se em farmácia.

Joaquim Simões Gomes Filho – comerciário em São Paulo.

Amélia Simões Gomes – formada no magistério.

Rita Simões Gomes – formada no magistério.

Ivo Simões Gomes – formado em medicina.

Guilherme Simões Gomes – cirurgião dentista e professor da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo.

Sebastião Simões Gomes - cirurgião dentista e professor da Faculdade da Universidade Estadual de Londrina – UEL – PR.

Estes dois últimos, continuam vivos, convivendo com dezenas de descendentes.

Fundador de Loja Maçônica em Ribeirão Preto atingiu grau 33, tendo construído o lar Anália Franco, auxiliado na construção do asilo Padre Euclides e participado da fundação e direção do Hospital Beneficência Portuguesa.

Vendeu a fazenda em 1921, adquirindo um quarteirão na tradicional Av. Nove de Julho, onde construiu diversas casas. Participou da vida econômica, social e política de Ribeirão Preto até abril de 1933, quando, ao 73 anos, veio a falecer.

Sala das Sessões, em

HAMILTON PEREIRA 
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